
Sophia Mello Breyner Andresen

Poetisa e contista portuguesa, nasceu no Porto, no seio de 
uma família aristocrática, e aí viveu até aos dez anos, altura 
em que se mudou para Lisboa. De origem dinamarquesa por 
parte do pai, a sua educação decorreu num ambiente católico 
e culturalmente privilegiado que influenciou a sua 
personalidade. Frequentou o curso de Filologia Clássica na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em 
consonância com o seu fascínio pelo mundo grego (que a 
levou igualmente a viajar pela Grécia e por toda a região 
mediterrânica), não tendo todavia chegado a concluí-lo.
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Sophia Mello Breyner Andresen
A sua actividade literária (e política) pautou-se 

sempre pelas ideias de justiça, liberdade e integridade 
moral. A depuração, o equilíbrio e a limpidez da 

linguagem poética, a presença constante da 
Natureza, a atenção permanente aos problemas e à 

tragicidade da vida humana

A extensa obra que nos legou reparte-se pelos domínios da poesia, da ficção, 
do conto para crianças, do ensaio, do teatro e, da tradução (com magníficas 
versões de textos de Eurípides, Shakespeare, Claudel e Dante)



Sophia Mello Breyner Andresen
PRÉMIOS
1964 - Grande Prémio de Poesia da Sociedade Portuguesa de Escritores, atribuído a Livro Sexto. 
1977 - Prémio Teixeira de Pascoaes 
1983 - Prémio da Crítica, da Associação Internacional de Críticos Literários 
1989 - Prémio D. Dinis, da Fundação da Casa de Mateus 
1990 - Grande Prémio de Poesia Inasset / Inapa 
1992 - Grande Prémio Calouste Gulbenkian de Literatura para Crianças 
1994 - Prémio 50 anos de Vida Literária, da Associação Portuguesa de Escritores 
1995 - Prémio Petrarca 
1996 - Homenageada do "Carrefour des Littératures", na IV Primavera Portuguesa de Bordéus e da Aquitânia 
1998 - Prémio da Fundação Luís Miguel Nava 
1999 - Prémio Camões (primeira mulher portuguesa a recebê-lo) 
2000 - Prémio Rosalia de Castro, do Pen Clube Galego 
2001 - Prémio Max Jacob Étranger 
2003 - Prémio Rainha Sofia de Poesia Iberoamericana. 



Porque 

Porque os outros se mascaram mas tu não 
Porque os outros usam a virtude 

Para comprar o que não tem perdão. 
Porque os outros têm medo mas tu não. 

Porque os outros são os túmulos caiados 
Onde germina calada a podridão. 

Porque os outros se calam mas tu não. 

Porque os outros se compram e se vendem 
E os seus gestos dão sempre dividendo. 
Porque os outros são hábeis mas tu não. 

Porque os outros vão à sombra dos abrigos 
E tu vais de mãos dadas com os perigos. 
Porque os outros calculam mas tu não.



AS FLORES
Era preciso agradecer ás Flores 
Terem guardado em si 
Límpida e pura 
Aquela promessa antiga
De Uma manhã futura 
E o teu rosto que eu procuro 
Através do terror e da distância 

Para a reconstrução de um mundo puro



DEUS É NO DIA 
Deus é no dia uma palavra calma 
Um sopro de amplidão e de lisura 
Na clara paisagem 
Essencial e pobre 
Viverei 
Segundo a lei da liberdade 
Segunda a lei 
Da exacta eternidade



INTACTA MEMORIA 
Intacta memória ïSe eu chamasse 
Uma por uma as coisas que adorei 
Talvez que a minga vida regressasse

Vencida pelo amor com que a lembrei



NO POEMA 
No poema ficou o fogo mais secreto 
O Intenso fogo devorador das coisas 
Que está sempre muito longe e muito 

perto



AUSÊNCIA 
Num deserto sem água 
Numa noite sem lua
Num pais sem nome 
Ou numa terra nua 
Por mais que seja o desespero 
Nenhuma ausência é mais funda do 

que a tua


